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Dados da Obra

Este memorial refere-se ao projeto de pavimentação asfáltíca em concreto betuminoso

usinado à quente - CBUQ, paürnentação em pedras poliedricas e sinalização horizontal e

vertical ern ruas situadas no município de Crateús/CE, de acordo com o mapa de localização

em anexo.

Atenciosamente.

Secretaria Municipal de Infraestrutura de Crateús/CE
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Serão executados os serviços de Pavimentação Asfrlltica Pavimentação em Pedras

Poliedricas, e em seguida Sinalização Horizontal e Vertical em vias do município de

Crateús/CE.

OBJETIVO

O objetivo do presente memorial e mostrar corno serão executadas as diversas etapas,

as especificações dos materiais e nonnas empregadas na execução da obra acima citada.

LIGAÇAO COM O SISTEMA VIARIO EXISTENTE

Os trechos contemplados com a pavimentação asfáltica, tem ligaçâo com o sistema

viiírio existente do municipio de Crateús. As ruas contempladas incluem ruas do baino dos

Campo Velho, São Vicente, Planalto e Venânçios.

PROJETOS

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas çom afiscalização.

DISTANCIAS DE TRANSPORTES

A distância considerada paÍa transporte do ligante de Fortaleza para Crateús, onde e o

local da obra. e de acordo com o esquema a seguir:
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Já com relação ao transporte do Cimento Asfáltico de Pehóleo (CAP) de Fortaleza para

a usina em Aprezível, Sobral-CE, segue o esquema a seguir:

Usina.'

-*\"

(io, :<:

E com relação ao transpofre do CBUQ de Aprazível para Crateús, onde e o local da

obra, segue o esquerna a seguir:
Usina
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* Foi considerado a localização da usina no distrito de Aprazível, municipio de Sobral corno

referência para esse orçarnento pois a usina localizada no rnunicípio de Crateús não possui

disponibilidade para fornecimento de massa asfiâltica quando da elúoraçâo desse orçamento.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SICRO Sem Desoneração de

outubro de2024. SEINFRA Sem Desoneraçâo versâo 28, SEINFRA/ANP I112024 e Sinapi de

novembro de2024, de acordo com a Planitha de Orçamento em anexo.

BDI UTILIZADO

Conforme exposto nos orçamentos e na composição de BDI exposta de acordo com

Acórdào TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDl, 24.22o/o para os serviços e

15,00o/o pzra os insumos betuminosos, de acordo com a planilha em anexo.

ESTIJDOS TOPOGRAFICOS

Os esftrdos topográficos foram executados pela Prefeirura Municipal de Crateús.
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PROJETO GEOMETRICO

Os trechos em questão não sofi'erão intervengões nas suas geometrias. Este projeto trata

do capeamento em Concreto Asfáltico (CBUQ) das üas em questão sobre paümento em pedra

tosca existente.

O projeto de pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as lnstruções de

Serviço para Projeto de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos

Rodoviarios do DER, nos Manuais pertinentes do DNIT.

Serão executados serviços de paümentação asfáltica em vias iá pavimentadas coln
pavimento em peúa tosca.

A paümentação executada sobre pe&a tosca os serviços de pavirnentação serão

divididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 0l - Execução de uma Limpeza Rigorosa do paümento em pedra, inclusive

retirada de vegetação rasteira e árvores (com autorização da Prefeitura) que apresentem risco

de tombamento.

Etapa 02 - Execuçâo da Pintura de ligação sobre pavimento existente, no caso pedra

tosca, não sendo permitida esse serviço ser realizado em áreas sem paümento caso seja

verificada deve-se executar previamente a recomposição em pedra tosca paÍa dar

prosseguimento nos serviços;

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ. numa espessura de 5,00 cm.

PROJETO DE SINALIZAÇÃO

O Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical das ruas foi elaborado de acordo com as

Instruções do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN.

O municÍpio será contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas no
paümento.

A sinalização vertical é realizada atraves dos sinais de trânsito, cuja finalidade essencial

e transrnitir na via pública, noftnâs específicas, rnediante símbolos e legendas padronizadas,

com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de regulamentação) e

indicar (sinais de indicação) a forma correta e segura para a movimentação de veiculos e

pedestres.
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A sinalização horizontal e realizada através de marcações no pavimento, cuja função e

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via. quer sejam condutores de veiculos ou
pedestres, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da mesma. Entendem-se por
marcações no paümento o conjunto de sinais constituidos de liúas, marcações, símbolos ou
legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via.

A sinalização horizontal deverá ser executada com rnaterial termoplástico aspergido
com l,5mm de espessura.

Corn relação à sinalização horizontal projetada, foram adotados os seguintes padrões

Liúas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

largura de 0,10 m, em segmentos de 2,00 m de comprimento, espaçados de 2,00 m;

EXECUÇAO

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pre-estabelecido no

contrato confonne a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

A contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos serviços,

um comprovante que possua ern seu quadro tecnico na data da licitação, um prcfissional de

nível superior reconhecido pelo CREA-CE, detentor de acervo tecnico que comprove a

execuçâo de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

Os serviços contratados serão executados rigorosarnente de acordo coln estas

especificações, os deseúos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições

contrafuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficializaçâo pela Fiscalização, flrcando por sua oonta exclusiva as despesas decorrentes dessas

providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros.

decorrentes de sua negligência, impericia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e inintemrpto serviço de vigilância nos

reointos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a execução das obras, ate a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos. aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada

serviço, a criterio da Fiscalização e Supervisão.
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A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir

inteiramente a estabilidade de prédios viziúos, canalizações e redes que possam ser atingidas,

pavimentações das iíreas adjacentes e outlas propriedades de terceiros, e ainda a segurança de

operarios e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificações, deverá

ser consultada a fiscalização.

Serão irnpugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo com as

especificações e projetos.

Ficará a cargo do empreiteiro o fornecimento e a fiscalização da obrigatoriedade do uso

dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112177 e das normas regulamentadoras

aprovadas pela Portaria3.2l4 de 08/06i78, inclusas na C.L.T., ficando a PREFEITURA com a

faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade de uso.

Uma via do contrato;

Cópias dos projetos e detalhes de execução pÍua uso exclusivo da fiscalização;

Registro das alterações regulares autorizadas;

Cronogram a de execução devidamente atualizado ;

Cópia do orçarnento coÍrespondente a obra;

Copia da ART de execução da Obra;

Diario de Obras atualizado;

Relatório Fotográfico.

NORMAS

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas

as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT), bem como as

Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

MATERIAIS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.
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De acordo com a Norma DNIT 032D0A5 - ES, todos os materiais utilizados na

fabricação da Cimento-Asfá{tico de petóleo (Insumos) devem ser exarninados em laboratório,

obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer as especificações em vigor. O

controle da produção (Execução) CBUQ deve ser exercido afrares de coleta de amostras,

ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

Os materiais adquiridos deveÉo ser estocados de forma a assegurâr â conservação de

suas características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção.

Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superÍicies

limpas e adequadas pâra tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intemperies.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçôes. especificações e normas oficiais

no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a

serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em conúário nas Especificações Tecnicas, serão

fornecidos pela CONTRATADA.

\1 \i I l)l-: r )ltR.A

A CONTRATADA manterá na obra engeúeiros, mestÍes, operários e frmcionários

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem

como materiais em quantidade suf,rciente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitaçâo e experiência para

executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opiniâo

cla Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada ou seja

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela

CONTRATADA.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS

Ficará a cargo da contratada, para execução dos sen.iços toda a despesa referente à mão-

de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas

que incidam sobre a obra.

CONDIÇOES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA
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Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operáir:ios e sistemas de proteçâo nas obras. Deverão ser

utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários. como

elementos de protegão dos operiários. Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas

de regulamentação "NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho

na lndústria da Conshução Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá.

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunüzinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência,

relatando o fato.

A CONTRATADA e a única responsár,el pela seguranga, guarda e conservação de todos

os materiais. equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das

instalações da obra.

A CONTRATADA deverá rnanter liwes os acessos aos equipamentos contra incêndios

e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater eficientemente o fogo na

eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de

madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

TEMPERATL'RA DE APLICAÇAO

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de

ligante, em função da relação temperatura-üscosidade. A ternperatura conveniente é aquela na

qual o asfalto apresenta urna üscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos,

"SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85

+ l0 segundos, "SAYBOLT-FIIROL". Entretanto, não devem ser feitas misturas a

temperaturas inferiores à 120'C e nem supedores a L77'C.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de l0oC a 15"C, acima da temperatura

do cimento asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a temperafura de l77oC, para

evitar o "Craquearnento" do cimento asfáltico (CAP).
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A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo

obrigatórias as Graümétricas com capacidade mínima de produção de 2000 T/mês.

DISTRIBUTÇÀO E COMPRESSÀO DA MASSA ASFÁLTIC'A

A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatura

ambiente se encontrar acima de l0oC, e com tempo não chuvoso.

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Caso ocorram irregularidades na superticie da camada, estas deverão ser sanadas pela

adição manual de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e

rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto AsfáLltico tem início a compressão. Como repga geral,

a temperahrra de compactação e a mais elevada que a mistura Asfáltica possa suportar,

temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão, a qual

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente, suportaÍ
pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção ao

eixo da pista. Nas curvas, de acordo conl a superelevação, a compressão deve começar sempre

do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de,

pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará

ate o momento em que seja atingida a compressão especificada.

Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recem-rolado. As rodas

do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da

mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas

com óler-r queimado, com a mesma finalidade.

TEMPERATURA DO CIMENTO ASFALTICO

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para

cada tipo de ligante, em função da relação temperaftira-viscosidade. A temperatura conveniente

e aquela na qual o asfalto apresenta uma üscosidade situada denho da faixa de 75 e 95

segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004), indicando-se preferencialmente, a viscosidade de
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85 a 95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a 107oC e nem

exceder al77oC.

TEMPERATURA DOS AGREGADOS

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10oC a I 5oC, acima da temperatura

do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177oC.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tráfego ate o seu completo

resfriamento.

PLACAS DA OBRA - SETNFRA I COD. Cle37

Será instalada una placa alusiva à obra com dimensões 3,00 x 1,50 m. Esta deverá ser

em chapa de zinco fixada em linhas de madeira e estar de acordo com programa de

financiamento, no caso recurso municipal.

LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA _ SEINFRA I COD. C3447

Deverá ser feito a varriçâo das vias antes da aplicaçâo da emulsão asfáltica para

possibilitar a aderência da emulsão.

MOBTLTZAÇÀO E DESMOBTLTZAÇÀO I COD. C4e92 E COD. C-tee3

Todos os equipamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por conta da

Contratada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a primeira

receber a aprovação, sem a qual não será dada ordem de serviço. O Equipamento Minimo é o

fixado no Contrato. O trajeto de mobilização é de Fortaleza a Crateús, sendo o de

desmobilização o contrário deste, ambos com a distância de 350 krn.

Os equipamentos a serem utilizados serão

- Vibro Acabadora de asfalto;
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- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de liso,

PAVIMENTAÇÀO DO SISTEMA VIARIO

Neste item estão os serviços pinhrra de ligação e pavirnentação com CBUQ em apenas

0l (uma) camada, com espessura de 5,0 cm sobre a paümentação em peú'a tosca existente.

PTNTURA DE LTGACAO - SrCR0 | COD 4011353

Após a varrição e a recuperação do Paümento em Pedra Tosca aplica-se o ligante

asfáltico adequado. na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira

mais uniforme. O ligante asfáltico não deve ser distribuido quando a temperatura ambiente

estiver abaixo de 10oC, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou quando a

superficie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A temperatura de

aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em funçâo da relação

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor

viscosidade para espalhamento. A faixa de üscosidade recomendada para espalharnento e de

30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteira eln um mesrno turno de trabalho e deixáJa fechada ao

hânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista. fazendo-se a pintura da

adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que possivel dever-se-á

executar a camada asfá{tica sobre a superficie pintada.

A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações,

devem-se colocar faixas de papel impermeável transversalmente, na pista, de modo que o início
e o termino da aplicagão do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais são, a

seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser irnediatamente

comigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o
serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a

unifonnidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na própria pista,

quando o cano distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora,
para recolher o ligante asfiiltico.

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação em

decorrência da ruptura.
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O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra. portanto existe

somente o transporte local com a distância do úansporte da fábrica de emulsões ate a obra.

O consumo de emulsão e de 1,0 L ou 1,0 kg por meüo quadrado de pista por se tratar

de base em pedra tosca.

EMULSAO ASFALTICA RR IC _ SEINFRA/ANP I23I9

Deverá ser empregado a emulsão asÍaltica RR lC

]'RANSPORTE DE MATERTAL BETUMINOSO COM CAMINHAO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIMENTADA _ SICRO 5914622

O item em questão e utilizado para transporte do ligante de Fortaleza para Crateús,

aü'aves do camiúão tanque distribuidor.

CONCRETO ASFALTICO . FAIXA C . AREIA E BRITA COMERCIAIS - SICRO
401 1463

A execução do serviço começa com a preparação do solo. que deve estar limpo e livre
de denitos. Em seguida será feita uma regularizaçáo do temeno com uma camada de base, que

pode ser composta por um material granular, como brita graduada ou solo-cimento.

Após a regularização, será feita a aplicação da camada de CBUQ, que e transpofiada em

caminhões basculantes a partir da usina de asfalto até o local da obra. Para a aplicação do

CBUQ, será utilizado o espargidor, para uma distribuição do asfalto de forma uniforme sobre

a base.

Logo após a aplicação do asfalto, será feita a compactação da camada de CBUQ corn

rolo compactador vibratório, para a compactação do asfalto de forma hornogênea e redtrção da

porosidade da camada.

MATERIAL BETUMINOSO _ SEINFRAiANP 10798

Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetraçâo: CAP-50/70

TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO TANQUE
DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVTMENTADA _ SICRO 5914622
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O item em questão e utilizado para transporte do Cimento Asfaltico de Petróleo (CAP)

de Fortaleza p:ua a usina em Aprazível (Sobral-CE), atraves do caminhão tanque distribuidor.

TRANSPORTE COM CAMINHÀO BASCULANTE DE I4M3 . RODOVIA
PAVIMENTADA _ SICRO 59I532I

O transporte da mistura será da seguinte forma: Transporte com caminhão basculante

de 14 m'em rodovia pavimentada medido em Toneladas multiplicado por Quilômetros.

PINf iIRA DF: fTAIXA COM 1'INTA ACRII I('A * ESf'ESSIIItA lllr 0.-l MN4 -
slc t{() 5l I il0()

A sinalizaçâo horizontal e realizada atraves de marcações no pavimento. cuja função e

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veículos ou

pedestres, de forma a tornar mais eficiente e segura a operaçâo da mesma.

Faixas de Retenção: contínuas, na cor branca, corn largura (t) de 0,40 m. Nos

cruzamentos deverão ser locadas a I,00m da üa a ser cruzada. O comprimento dessa faixa será

considerada a metade da largura da via.
+
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PINTURA DE FATXA TERMOPLASTICO POR ASPERSAO _ ESPESSURA DE I,5
MM - SICRO 52I3408

Entende-se por marcações no pavimento o conjunto de sinais constituídos de liúas,

marcações, símbolos ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao paümento da via.

Com relação à sinalizaçâo horizontal projetada forarn adotados os seguintes padrões:

Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

largura (C) de 0,10 m. em segmentos (e) de 2,00 m de comprimento, espaçados (t) de 2,00 m,

vide figura que segue:

(

+

PLACA DE REGULAMENTAÇÀO EM AÇO D:0.60 M - PELÍCULA
RETRORREFLETIVA TIPO I + SI _ FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÀO _

SICRO 5213440

Asinalizaçãovertical érealizadaatravesdossinaisdetrânsito,cujafinalidadeessencial
e transmitir na via pública normas específicas, mediante simbolos e legendas padronizadas, com

o objetivo de advertir (sinais de advertência), regularnentar (sinais de regulamentação) e indicar
(sinais de indicação) a fonna correta e segura para a rnovimentação de veículos e pedestres.

Serão instaladas placas em coluna simples conforme figura abaixo

PARE
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Com relação as faixas duplas têm sua extensâo em l5 meúos e se enconüam conectadas

as faixas de retenções. Assim como mosha nas pranchas do projeto.
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O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve

ser, lto minimo, de 0,30 meüos para techos retos da via, e 0.40 metros nos techos em curva.

p/ trechos retos: ) 0,30m

@
p/ trechos retos: ) 0,30m

1 p/ tíêchos em curva: ) 0,40m p/ trechos em curva: ) 0,40m

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização, consiste em colocá-las no

lado direito da via no sentido clo fluxo de tráfego que devem regulamentar.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo

de 93" a 95o em relação ao sentido do tluxo de traf'ego, voltadas paÍa o lado extemo da via. Esta

inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo

especular que pode ocorrer com a incidência de Íaróis de veículos ou de raios solares sobre a

placa.

a 95o

Íl

93o ã 95o

Parada Obrigatória (R-1): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veiculo antes de

cruzar ou enhar numa via.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser üsualizado somente pelo fluxo que

deva obedecer à determinação de Parada Obrigatoria.

Será colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo

e sua importância para a segurança do tráfego.

Em especial o posicionamento da placa de Pare deve ser feito confonne a figura abaixo.

PAR E

l/
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Jápara aquelas vias que nâo possuem calçadas em um dos seus lado. a soluçâo adotada

e a via compartilhada. delimitando uma faixa livre de 1,20 metros para pedestres e o restante

sendo a faixa de rolamento comum. Para essa altemativa, serão instaladas placas no início e
final de cada trecho de via compartilhada, e o modelo dela está apresentado abaixo.

SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTÊNCIA OU
REGULAMENTAÇÀO - LADO OU DrÂMETRO DE 0,60 M - FORNECTMENTO E
TMPLANTAÇÀO - SrCRO 5213863

Deverá ser fornecido de materiais, mão de obra, equipamentos ou outros recursos

utilizados pela executante para o fbrnecimento e instalação de suportes de aço. O suporte de

irnplantação deveú ser de ferro galvanizado a fogo para proteção contra corrosão. As
dimensões dos suportes devem atender as dimensões preüstas no projeto.

18
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ADMINISTRAÇAO DA OBRA

A Contlatada fica obrigada a dal andamento conveniente às obms, mantendo no local
dos serviços e a frente dos mesmos, de fonna efetiva e eficiente, um engeúeiro e Encarregado

ou Mestre de obras residente deüdanrente credenciado. A medição deste serviço será realizada

de acordo com o cÍonograma fisico financefu'o e a porcentagern do andamento da obra.

Crateús, novembro de 2024.

oo(uorerto a5:ioado digitalmnte

q ub ffi,H:ff§,SffT;1"*t 
VeilÍraue em https:i,'valrdar.rlr.gov.bí
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coMPosrÇÃo ADMTNTSTRAÇÃ0 DA OBRA
OBR{:

PAVIMENTAÇÃO ASFÁTICA E SINALIZAÇÃO \ERTICAL E HORIZONTAL EM CRATEUS
Í.(x \L D \ ()llRt (8.\lRR(r\ll Il('ÍPIo/t :F):

DIVERSAS RUAS NO MIJNICÍPIO CRATEUS/CE
6OVERNO DE

Contrato de repasse: 1087.353-70
CUIDANDO OA ÊIOS5A 6€NÍÉ

DATA BASf, : NOVEMBRO / 2024

G:
CRATEÚSConvênio:943609

Adotado: R$ 70.E90,04

MAODE OBRA

ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JI.'NIOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

APONTADOR OU APROPRIADOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

MÊS

MÊS

MÊS

3.00

2,00

3.00

R$

R$

RS

93572

TOTAL MAO DE OBRA

9356_§

93_§64 4.636.2

R$ t4

21.264.65

4.8t7.3

TOTÀL PARA 3

CRATEUS - CE. NOVEÀ/ARO DE 2024

§f' v.b
Oocumento a5sinado diÊitalfi ente

ENC T'AÍ}ÉI.,S ÂIü)iAD€ RODÍüGUES
Data: 06/0512025 08:41 :56-0300
Veririque em http5: j/validâr.iti. gov.bí

Página 1 de 1

DA OBRA

Códig0 Iltscriçiio Unid Coef. Pre{0 Tota!

RS 70.890,04



ESCOLHA

oTloslzo2s
Prefeitura Municipal de Crateús - PT 1087.353-70 (9436091

Pavimentação de vias no perímetro urbano do município de Crateús - CE

Construção de Rodovias e Ferrovias

1 Declarações de responsabilidade do ORÇAMENTISTA

1.1 Fórmula de cálculo do BDI: PARCELAS DO BDI

(t + Ac + s + 6 + R).(1 + DF).(l + [)BDI= 1_1 -t
A fórmula do BDI e os valores de referência de suas

parcelas constam no Acórdão 2.62212013 - Plenário.

BDr SEM DESONERAçÃO 24,22%

Percentual está na faixa de Referência do BDI

- 1e Quartil: L9,6ü/o

- 3e Quartil: 24,23%

O Orçamento é Desonerado? NÃO

O BDI ADOTADO é: 24.22% Há BDldiferenciado? stM

1.2 Declaração referente ao SINAPIgue possuem a legenda "45":

Os valores dos serviços com itens que possuem a legenda AS (ou seja, que possuem custos

referentes a São Paulo) são adequados ao empreendimento em guestão?

1.3 Os serviços orçados são suficientes para a execução do objeto.

Orçado? Justificativa para os itens (Al MD, CO) não orçados:

srM

AL

MD

CO Canteiro de Obras? NÃO

1.4 Referencias de Custos e Data Base

- CO: O curto prazo de execução por cada via objeto da intervenção e a dificuldade de

local específico disponível para implantação do canteiro dispensam a implantação de

cantêíro.

Administração
Local?

Mobilização /
Desmobilização?

stM

srM

stcRo

out/24

SEINFRA

28

Data Base

SINAPI

nov/24

CODEVASF

nov/24

Em anexo, justafacativa de cada item significativo em que há

impossihilidade de orçar com base nas referências

SICRO/SINAPI. oo<ummto assrnado disitarrcnte

g;ruh :§,?1ffi,ffi""T,ff*
V€riÍique em https://valid.r.it. gov.bÍ

Responsável Técnico pelo Orçamento
Ertc Motheus Androde Rodrigues

RNP: ffi75679299

coD DESCRTçÃO o/o

AC Administração central 4,61%

S+G Seguro e garantia 0,66%

R Risco 0,85o/o

DF Despesas financeiras t,l8o/o

t Lucro 8'69Y"

I lmpostos 6,O5%

PIS 0,65%

COFINS 3,00%

tss 2,40%

BDl_Declaracoes-crateús-zmilhões-v12(vlgêncla?.8lo4/2o231-Página1de2-lmwessooT/o5/2o25



2 Declarações de responsabilidade do TOMADOR

2.1 Declaração informativa referente ao ISS

- A alíquota de ISS prevista no Código Tributário Municipal, para o tipo de intervenção

em tela é de:

- A base de cálculo sobre a qual incide a referida alíquota equivale ao seguinte

percentual do valor da obra, em virtude da exclusão dos valores referentes aos materiais

não produzidos em canteiro:

- A alíquota efetiva de ISS a ser utilizada no BDI é:

4,OOyo

60,40%

2,40yo

2.2 Declarafio referente ao Tipo de Orçamento

O Orçamento f'tÃO Desonerado é mais adequodo para a Administroção Púbtica que o Desonerado,

2.3 Declaração referente ao Regime de Execução

- O regime de execução da obra em telo será: EPU - EMPRETTADA PREçO UNrrÁRrO

2.4 A Data Base do Orçamento está informada na Plataforma Transferecov.br,

2.5 Ratificamos o BDI adotadoz 24,22%, Percentual está na faixa de Referência do BDt.

2.6 O empreendimento atende ao obietivos do Programa e possuirá funcionalidade imediata.

ELIAB GOMES AssinadodeformadisitalporEL|AB
GOMES MOREIRA:ó094853431 I

MOREI RA:609485343 1 1 Dados: 202s.05.07 1'r :50:r 3 {3'00'

Eliob Gomes Moreiro

Secretúrio de lnfraestruturo e Serviços Priblicos

BDl_Declaracoes-Crateús-2milhôes-v12{ügência28/O4/2023)-Págína2de2-lmpressoOT/O5/2O25



ESCOTHA

07losl202s
Prefeitura Municipal de crateús - PT 1087.353-70 (943609I

Pavimentação de vias no perímetro urbano do município de Crateús - CE

Fornecimento de Materíais e Equipamentos

1 Declarações de responsabilidade do ORÇAMENTISTA

PARCETAS DO BDI

(t + Ac + s + G + R).(1 + DF).(l + [)BD'= 1-1 -'
A fórmula do BDI e os valores de referência de suas

parcefas constam no Acórdão 2.62212013- Plenário.

BDI SEM DESONERAçÃO 15,00%

Percentual está na faixa de Referência do BDl,

- 1e Quartil

- 3e Quartil

11,7§/o

tb,óuib

O Orçamento é Desonerado? NÃO

O BDI ADOTADO é: 15,00% Há BDI diferenciado? 5rM

1.2 Declaração referente ao SINAPI que possuem a legenda "45":

Os valores dos serviços com itens que possuem a legenda AS (ou seja, que possuem custos

referentes a São Paulo) são adequados ao empreendimento em questão?

1.3 Os serviços orçados são suficientes para a execução do objeto.

Orçado? Justificativa para os itens (A[, MD, COI não orçados:

srM

AL

MD

CO Canteiro de Obras? NÃO

1.4 Referencias de Custos e Data Ease

CO: O curto prazo de execução por cada via objeto dâ intervênção ê a dificuldade de

específico disponível para implantação do canteiro dispensâm a ímplantâÉo de

Administração
Local?

Mobilização /
Desmobilização?

srM

srM

SICRO

out/24

SEINFRA

28

Data Base

SINAPI

nov/24

CODEVASF

nov/24
@Orçamento
Eric Matheus Andrade Rodrigues

RlúP:0675619299

Em anexo, justificativa de cada item significativo em que há

impossibilidade de orçar com base nas referências

SICRO/SINAP!. I 
Dqumento'rsinadodisitatmente

g#uh'ffi,Hlffi,ffi,T#*"
vdifiquc !m https://validàÍ.iü. gov.bÍ

coD DESCRIÇÃO o/o

AC Administração central 3,80yo

S+G Seguro e garantia 0,32%

R Risco 0,50%

DF Despesas financeiras 1,,02?6

t Lucro 4'84Y"

I lmpostos 3,65y"

Pts a,65%

coFtNs 3,00%

tss 0,0a%

BDTMATERTAL_Declaracoes-Creteús-2milhões-v12(vígên(je2a/o412023)-Página1de1-lmpressooT/o5/2o25

1.1 Fórmula de cálculo do BDI:
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AVIMENTAÇÂO ASFÁTICA E SINALIZAÇÂO VERTICAL E HORIZONTAL EM CRATEUS

HORISTA E MENSÀLISTA

6OVERNO DE

CRATEÚS
CUOMMDÂMtrNN

HORISTA OÁ MENSALISTA %

tr
socrArs soBRE PREÇos DA

BASE: N()VHMBR()/2(84

DA OBR4, OAIRRO/MUNICFIOruN:
RUAS NO MUMCÍPIO CRATEÚVCE

derepmse:1087.353-70 Convônb:9,13609

A GRUPO A

A1 INSS n 20

M, SESI 1,50 1,50

A3 SENAI í,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60

A6 Salário Educaçáo 2,50 2,50

N Sêguro Contre Acidentes de Trabalho 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00

A9 SECONCI 0,m 0,00

TOTAL 36,80 36,80

B GRUFO B

B1 Repouso Semanal RemuneÍado 17,&5 0,00

82 Feriados 3,71 0,00

B3 Auxllio - Enfeímidade 0,87 0,66

B4 1 3" Saláío 1 Í,03 8,33

B5 Licênça Patemidade o,a7 0.05

B6 Fahas Justificadas 4,74 0,55

87 Dias de Chuvas 1,59 0,00

B8 furxílio Acidente de Trabalho 0,í'l 0.08

B9 Férias Gozadas 1Z§ 9,33

810 Salário Àrhternidade 0,04 0,03

TOTAL 48,36 19,04

c GRUPOC

cí Aviso Prévio lndenÊado qq) 4,17

Aviso PÍéüo Trabalhado 0,13 0,'10

L5 FéÍias lndenizadas 1,72 1,30

c4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2.87 2.17

c5 lndenização Adicional 0,46 0,35

TOTAL 10,70 8,09

D GRUPO D

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,80 7,O1

D2
Reincidêrnia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e
Reincidência do FGTS sobre Aüso Préüo lndenizado

0.49 0,37

TOTAL í8,29 7,38

TABELA SEINFRA 28ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A DE OERA (SEM DESON

Páginâ 1 dê 2

coDtGo DESCRIÇÀO

A+B+C+D= 114,1 71,31



AVÍMENTAÇÃO ASFÁTICA E SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL EM CRATzuS

GOVERNO DÊ

cuE^x@ oÂ Noasa GerÍE

HORISTA OÁ MENSALISTA %

E A

f
CRATEÚS

NOVEMBROBASE: 2024

DA OBRA. (BAIRRO/I}ÍUNICÍPIOruD:
RUAS NO MT]MCIPIO CRATEIJS/CE

derepasre:1087.353-70 Convênio:9-13609

A GRUPOA

A1 INSS n 20

A2 SESI 1,50 1.s0

A3 SENAI 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0.60 0,60

A6 Salário Educação 2,fi 2,50

A7 Seguro Contra Acidenles de Trabalho 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00

AS SECONCI 0,00 0,00

TOTAL 36,80 36,80

B GRUFO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 17.86 0,00

82 Feriados 3.71 0,00

B3 Auxílio - Eníermidade 0,86 0,64

B4 1 3o Saláno 11,1 8,33

B5 Licença Paternidade 0,06 0,04

B6 Faltas Justificadas o,74 nÃ^

87 Dias de Chuvas 1,66 0,00

B8 Auxilio Acidente de Trabalho 0,í 0.08

B9 Férias Gozadas 13,56 10,18

810 Salário Maternidade 0,04 0,03

TOTAL 49,69 19,86

c GRUPOC

C1 Aviso Prévio lndenizado 5.56 4,17

Aüso Previo Trabalhado 0,13 0,10

c3 Férias lnderÍzadas 0,94 o,71

c4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2.65 1,99

C5 lndenizaçâo Adicional o.47 0,3s

TOTAL 9,75 7,32

D GRUPO D

D1 Reincidência de Grço A sobre Grupo B 18,n 7,31

D2
Reincidência de Gnpo A sobre Aüeo Préúo Trabalhado e
Reincidêrcia do FGTS sobre Aviso Préúo lndenizado

0.49 0,37

TOTAL 18,78 7,68

CRATEÚS, NOVEMBRO DE

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÀo DE oBRA (SEM DESoNERAÇÃo) TABELÀ §iúÀpl ilzozq

A+B+C+D= 115,02 71,6ô

Oo(umeDto õirnado digitallWte

f fr C XATHÊT,S À,I)NADÉ R('DN'«JGS
D.ta: 0610512025 0B:41:56-0300
VeÍtÍique o htlp!:/irvalidâí.rtr. gov.br

Página 2 dê 2
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coMPo§IÇÃoDE CUSTo§
OBRÁ:

P.{\ rMiN',r-r('Âo.As}-ill('A ! §lN-{LliaAçÃo \ !Rn('ÀL I H()RlzoN t.\L llu (:}lAtELrs
LOCÀL DÀ OB&t (BrmoMmCIPlO,r-F)i

DNERSAS RT'AS NU MLN!CiPI() CR.{TEI§ CE ü*
Contrrto de relns: 1088.38{-30 CoEêrio: 945439

CRATEÚS
DÀTA B.4.Sf: NO\EÀtsRO i:024

MÚIâI FONÍE UHIO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRb TOTAL
t053: CHÂPÂ DE AÇO GALVANIZADA ÊSP. O,3MM SEINFBÁ M2 1,020000@ B§ 39.s300 RS 39,8106

11100 ESMALTE SNTETICO SEINFRÂ L 1.00@00@ B$ 31,8800 BS 31.8800

tí691 POTJTALETE BABBOÍE DE 3"r3' SEINFRA M {,5000000( B$ 16,0900 RS 72.,1050

11725 PRÊGO 15x15 (1.1/4'r 13) (APROXIMADAMENTE 672UNrKG) SÊINFRA 0.15@000( R$ 15,9900 R§ 2.3985

TOTAL Malêrlãl: RS'i'16,4S41

Máo do Obrt FdTE UXD @EFICIENÍE PREÇO UNIÍÁRIO TOTAL
t25{3 SEBVENTE SEINFÊÂ H 2,0000000( RS 20,2600 R§ :10,520(

LIMPEA DÉ PISO ÉM URBÂNIZÂOA

TOÍAL
t2u3 SERVENTE SEINFFA H 0,0750000( B$ 20,2600 R$ 1,5195

DE EOUIPAMENÍOS EM CAVALO C' PRÀNCHA DE 3

FôHTT UNIO COEFICIENÍE PREÇO UNITARIO ÍOTAL
t0716 CAVALO MECANICOC/PBANC. 3 EIXO§ (CHP) SEINFBÂ H 0,0í 25000( B§,r0o,3973 BS 5,005(

OE EOUIPAIIENÍOS EM CAVALO oE3

t0716 ôAVALO MÊCANICOC/PRÀtlC. 3 EIxOS {CHP) SEINFBA H 0.0't 25000( RS 400,3973 RS 5,005{

401'|353 PintuE dê llgaÉo (m')

EOUIPAIúET{TOS OUAilT
uTlt lzÁçAo ÇUSÍO OPERACIONÂL cusÍo

HOúRloPROD I*!PR PROD IHPR

E9509 Cemhhiio Enqw diÊtribuíCor dâ astâto óm Épâcírede dê 6.000 l- 7 kW136 kW 'r.0@0@@ 1,0000 0,0@0 RtÂ7.224C RS 7S.876€ R$ 267,22,1C

E955a Íânqu6 de e8t6âgêm de asfalto cm capâôidadê de 30.000 I 2.00000@0 1,0000 o.moo R$ 58.802( R§ 40.í6ô0 R$ 1 17.604(

TOTÀL EOUIPÂUENTOS: R$ 384,828(

MÃO DE OBRA UNID CONSUMÔ SAúRIO HORÂ
CUSÍO

HÔRÁRb
P9824 SeNêntê h 2.00@0000 22.X8 44,593t

TOÍÂL 
'íAO 

DE OBRA: 44,593a

Cuslo tlorárig da Exqção: R$ 429,421€

1.500.00@(

Cuío UniÉrio d3 EIsÉo: R$ 0,2863

Custo do FIC {0,00228}: R§ 0,0007

TAÍERIAIS UNID coNsto VALOR UNlÍÁRb cusÍo
uNtrÁRrô

t 1946 Emukão 6íah€ - RR-1c t 0.@045000 R$ 0.0000 R$ O,000c

Cuío Oareto

EOUIFAUENIOS OUANT
UÍILIZAçÃO cusÍo oPERÁclot{ÂL CUSTO

HORÀRloIMPR PROO IMPR

E9509 Càminhão tãngue distribuídoí de sÍa&o 6m GpacftJâdê de 6.000 I - 7 kwl 36 kW 1.00@om0 í,0ôm o.0000 RS?s,7.E4 R9 7S.8765 R$ 267,224C

R§

R$

da

cu$o oir& R$

401l4€3 @rcr€to aíáltÉo - faixa c - aBia 
" 

bÍib ryêrciaís (tl

EÔU IPAI'T E'{TOS OUANÍ
UTII. zaçAo CUSÍO OPERACíONÂL cusÍo

HOúRbPROO IHPR PROO I'íPR

E9762 Rolo comF#doÍ de pne6 a&sopdklo de 27 t - 85 kW 10m0@0 0.71m 0,2900 R$ 260,458r R$ 124.2180 R$ 222. Í08€

E9681 Rolo @mpactâdor §$ tândm vab6toí6 autopropelido de 1 0.4 t - 82 kW 1om(m 0.8200 0.1800 R§ 298.O33t R$ 115.,166S Rt 265.1711

ESs45 Vibí@ébâdoíe de aíâlb $bre es{â6 - 97 kW 10milm 1.0000 0.00@ R$ 353.842 RS 1 50.7052 R§ 353.6422

TOTAL EQUIPAMENTOS: R3 Ê40,922í

MÃO OE OBRA UNID cot{suMo SÂúRlo HORA
custo

HORÂRb

Pátina 1 de 5

«ó^@M&GXr[

Máo de Obrq UEID

Equlgmlo Cuío Horárlo

E@l9gtfilo ftdo Hsârb FOilTE UND COEFICIENTE ÍoÍÂL



P9824 h 8.00000000 2229ü 178.3744

ÍOIÂL MÃO OE OBRÂ: 17A3744

Custo Holátio da Exe.! Rg,-019.2965

Produção da Equipe: 9S,60000

cuío unltário da Ex§! R5 10,2339

Cuío do R$ 0.0235

sERVtÇOS ul{D cof{sr,Jtto PREÇô UNlTÁRE CUSTO
UHÍÍÁRlo

64'16!78 dê concreto âsÍáltió - Íâixa C - arêia e bÍita mmerciâis t Rt 181.100C

TOÍAL SERYIçOS: R§ í81.{O@

TRANSPORÍE.TE"PO FIXO UiIIDÂDE coolco coNsurro PRÊ@U.{tÍÁRtO cusTo
UNlrÁRlo

@nqêto t 591 464S 10@00000 R$ 8.í800 R§ 8.1800

TRÂT{SPORÍE -ÍEMPO FXO: RS I 1800

Ír,lOMENÍO OE ÍRÁNSFoRÍE UÍTD ouÂlíTlDAoE
LN RP P CUSTO

UNITÁRTCD*lÍ RI OtilÍ R13 Dü'' RT

641@78 lu6in gm ê ffirêb $fálico - fêixa C - doia e bría
lffiiaig (Caminhão bebhte m €paciledê dc
l'to m'- ão tw)

tkm 1.00000@0 0.00 R§ í.27M 0,00 RS 1.0200 0.00 R$ 0.8400 R$ 0.0000

custo oireto R$1

EOUIPAIIENTOS OUANT
UTIUZAÇAO CUSTO OPERAC'OIIÀL cusÍo

HORÁRloPROD I"PR PROO IIú PR

1.00000000 1.0000 0 0000 ,6708 R3 313.5402

ÍOÍAL R§

Produçãô da

Cuso Dirê{o R$

EOUTPÂtaÉilÍOS OUáNT
UTIL]: AÇAO cusÍo oPERÁcloÀlal CUSÍO

HORÁRloPROO IT{PR PROO tr,PF

E9644 com 1.00000mo 1,0000 0.0000 R$ 382.,1645 Rt í 6s.4788 R$ 382,4645

ÍOTÁL EOTJIPAIIEI{TOS: R5 342.4645

ÍúAO DE OBRA ui|lo cot{s{rMo sÂúRto xona CUSTO
ffiÁRb

h 1.00ôom00

P9824 h 4,OOm00@ 2.8ü 89, í 872

ÍOTAL MAO DE OBRA: 1í1,5t61
Custô Hoárto da Erecuçãg: R$ 493,98Or

177.O7üX

cuío Urlládo da Exsçâo: R$ 2.78S7

i,AÍERIAIS UND coNsuMo VÁLOR UNTÍÁRlo cusÍo
UNIÍÁRlc

M2037 llg 0.08000000 Rt 9.7224 R$ 0.72€
M2038 ré"fldivas devidro ks o.350fi)m0 R$ 10.7223 R$ 3.75?t

I RS 16.7055 R$ 0.3341

M2044 à ba* do r$ina acriliÉ emulsimÊda vtana I o.00@7000 RÍ 24,2334 RS 0.0235

I 0.40m0000 RS 17 0363

IoTAL t'lÂÍERlAlS; R3 21.925(

TRANSPORÍE.ÍÉIPO FIXO UNiDADE coolGo coNsuuo PREçO UXIÍÁRIO CUSTO
UNÍTÁR'O

t 591 4655 0.0@ffio00 RS 33.51 00 Rt 0.0027

t 59í 4655 0 m350m R$ 33,5100 RS 0,0í1?

t 59í4655 omoro RS :3.5rm R$ 0,m7
t 5814ô55 0.mos50@ R$ 33.5100 R$ 0,01&

TRANSPORTE.TEMPO FIXO: R$ 0.033{

iIOHÉ'{TO DE ÍRÂIISPORÍÊ uito OUA'ITIDAOE
LN RP P CUSTO

UNlÍÁRIODt,T R' otÍ RlD D'IT
M2037 lMÉrGtêras raflêtúâs dê vidrotFo l-B íCemihháo

len*aia com capscrlãdê (h 15 t - !88 lW)
ürn offi 0,00 R$ 1,O7m 0.00 R§ 0.8600 0.04 Rt c.7100 R$ 0.00m

M2038 IMicí@6feífi Íeíelúâ6 de vidÍo tipô ll-A (Câminhâô
IÉrEdE @m cegacdâde de 15 t- í88 tW)

tkm 0,00035000 0,00 Rt 1.07m 0.00 RS 0.860( o,ilc R$ 0.7100 R$ 0,0ô0(

M2034 tkm 0,omo2ooo 0,00 R$ 1.0700 0,00 R5 0,860C R§ 0.7100 R$ 0.000(

M2021
v iàÍia (Camhhâo cãíí@db m

de 15r. ,| 88

tkm 0,@055000 0.oo R§ 1.0700 0.@ RS 0.4600 0,oc R$ 0,7100 R5 0.000c

R$

Cuslo Direto R$

3408 Pintura de f.ixa com de 1,5 mm

EOUIPA'íENÍOS OUâlT
CUSTO OPERACIOTIÂL CUSTO

HORÁRbPROO t[,tPR PROD IiIPR

E9645 1.m0@@ 1.@m 0.m00 R$ 575.75ôf R§ 260.6't47 R$ 575.756a

TOTAL ÊOUIPA'{ETTOS; R$ 575,756{

Í{ÃO OE OBRA ui'ilD coNsdjMo SÂLÁRIO HOFÂ cusTo
HOúRlo

Página 2 de 5

R5 3'13.540:

0omm

M2027

MM?I áo vÉrE (Cffirnháo

I R$

lwmpm!maB*oerHãftnm
l(CâhiÍfião eil@ia @m @Eidâde dê í5 t - 188
lm



P9853 h 1.@00@@ 2!.32€9

P9E24 h 5.m000000 22.2W 111,84
,OTÂL I'AO DE OBRÂ: í 33,4t 29

da R$ 709.5€94

95.40000

Cuío Unilário da R$ 7,,1378

iíAÍERIAIS uNlo coNsut{o valoR ul{iÍÁRlo CUSÍO
UNIÍÁRb

N,r2040 pâÍâ aspeEáo kg 3.07500000 R§ 12,1914 R$ 37.d886

kq 0.{oom(m R$ 10.7223 R$ 4.2889

M2044 êm áoua pâra pràmEçáo vÍáía I 0.m007000 R$ 24.2334 R$ 0,0235

TOTAL ÊIATERIÀS: R§ 41,80í0

ÍRÂNSPORTE. TET.IPO FIXO UNIOAOE coDtco coNs{JMo PREçO UNÍIÁRlo CUSÍO
uMÍÁRlo

@G t 5S1 4655 om3Ím RS 33 51m R$ 0 1032

t 591/Í655 0.00040000 R$ 33.5100 R$ 0,0134

TRAXSPORÍE - ÍEMPO FIXO: RS 0 1166

MOII{ENTO OE IRAN§PORÍE ur{o OUÀNTIOADÊ
N RP p cúsÍo

uNllÁRtoot{I R3 DiIT R3 t,.Í R3

M2040 It?ess t Ímplásca paB aspcGáo (Caminhão
lmrrmn com caoacrdad€ de 15 t - 188 k\M

tkm 0.00308000 0,00 R$ 1.07m 0.m R$ 0.8600 R$ 0.7100 RS 0,0000

M2038 I MicÍesrêÍc reflêtivas de vidro tip ll-A (Câminhão

lerrea m areliadê dê'15 t- 18E tW
t*m o.m40(no 0,m R5 1.0700 0,00 RS 0.8ô00 000 RS 0.71m RS 0.0000

MOt EIÍO OE R$

R$

5213{,a0PlacadêregulamentaçãoêmaçoD-0,60m-pêlicularetrfféíáiwÍipol+E-fomsimqioêimplantaçáo(un)

EOUIPAMEHTOS OUANÍ
UTILEÁÇAO CUSTO OPERACPI'AL CUSTO

HOúRloPROO lÀ.tPR PROD tI.PR

ES687 caí@ria cs1 capacidadê de 1 ,,00000000 0,3000 0.7000 R$ 152.n92 R$ 64.2307 R$ S0,7953

TOIAL ÊOUIPA'{ENÍOS: Rl $,7953

MÂO DÊ OBRA UHID coNsutío SÁúRIO HORÁ
CUSTO

HORÁRK)

P9830 h 1,0m0@00 31,82m 31,8270

P9824 h 2.00000000 22.20ô8 44,5936

TOÍAL tÂO m OSRAI 76,4tu6
Cus-to HoÉrio da Exsuçáo: R$ 167,2159

3.000{n

Csso Unitário da Êxsçâo: R$ 55.7386

SERMçO§ ut{D coilsljMo PREçro ul{ÍÍÁRlo cusÍo
uNlTÁRb

521U14 âço com üpo + @nÍeçào 0,35994000 R$ 59E.9300 R$ 215,5789

TOÍAL

R$ 271,31

melálico dê ou

OUANT
PROD ti,lPR PROO IMPR

cusTo
HORÁRIO

1 000000@ o 3000 0 71)00 RS 152 7792 RS 64 2307 R$ S0 7953

TOÍAL EOUIPAÍ{Et{TOS: RÍ 90,79§3

MÃo DE oBRA UNID coNsulto saúao xona cusÍo
HORÁRlc

h 31.8270

m824 h 1,0000m@ z2,M 22,2s6A

ÍOTAL MAO DÊ OBRA: u,1238
Cu6to Holári,o da Execução: R$ 144,919í

4.10000

cqs-to Unitá.lo da Exsução: RS 35.3461

i,ATERIÁIS uxE cot{suMo VALOi UNTÁRT3 CU§ÍO
UNlTÁRb

M0789 (9 0 6e700000 R§ 29.144.1 R$ 20.3136

M0787 gElváEâdô üpo pêrfil C pâÍe plG de siElizaçãô kq ,2.717@000 R! 2S,6666 RS 377.2702

TOTAL 
'íAÍERIAIS:

Rl 397.5838

SERVIçOS UNE coNsulto PREçO UilÍiÁRlo cusÍo
UNIÍÂRlo

1 107992 0.05027000 R$ 450.1800 RS 22.6305

4405750 em 1m 0.05027000 RS 45.2000 R$ 2.2722

TOTAL SERVIçOSi RS 24.9027

TRANSPORTE. ÍE}IPO FIXO U}'DAOE cool30 coNsurio PREÇO UNTÍÁR§ cusTo
UNlÍÁRb

5S14655 om7ffi R5 S.51W R50.ffi

PaÉ t 591 4t)55 o o127m Rl 33.5100 R$ 0,462
ÍRA}{SPORÍE. ÍÊMPO FIXO: R$ 0.4497

TOMENÍO OE ÍRÁNSPORTE ut{o OT'ATNDAÍ}E
LN RP P cusÍo

UNÍTÁRODllÍ R' DllÍ RI DMÍ RS

Ll078B lcdljmb pâE ffleção de dâes 6 â@ oâfuâh@do
lsrnposb pur bàile chü, alrala.lEne, pâraíus.
lpor* e aruelx (Cminhão €tr@iâ @m
lffiddda dê 15 t- lu lH

h o.m7(m o.m RS 1,O7m 0.m R50.m o.oo R5 0.71m RS O,gjoo

M0787 lSupoô m aç+erboft gsÍvaizâdo tipo pêrfil C peÉ

lpbce de sinalzaÇáo (Câminháo e.ro@ia cm
lepacidâds dê 15 t - 16E kW)

tkm 0.o127NJ 0.00 Rt r.070c 0,00 R§ 0.8600 0,00 RS 0.71@ R$ 0.0m0

MOMENÍO OE ÍRAI{SPORÍE RS 0.0000
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cusô DiÍ& Tdâl: R$ 458,2823

101 1209 Regu

EOUIPAMENTOS AUANT
UTILÍ AçÀO cuSto

HOúRloPROO ,IIPR PROO IMPR

E0571 Ceminháo brq@ (m epâ.idade dê 10-m I - 188 kW 2.0ao00000 0,51m 0.€(E R$ 329.712 R! 87.9403 RS 422.5ir8{

E9518 GÉde dê 24 dê6 rêb@ável dê D = 60 m (24) 't,00000000 0.6900 0.3100 R§ 5,0616 RS 3,5387 R$ 4.6034

E9524 MobnBdabíã - 93 kW 1.00000000 0,71@ 0,2900 R$ 2c1,5m{ R5 128.3827 R$ 244,1964

E9762 Rolo coípadador de pneus autopropelido de z/ t - 85 kw 1,00@0000 0,9600 0,Moo R$ 260 45A€ R$ 128.218( R$ 255,169C

E968s í,00000000 1.0000 0.0000 R5227.0Á79 RS'103,2223 R$ 227.O47p

E9577 ÍratoÍ agícdâ 6obrê pnds . 77 kW ',.00000000 0.6900 0.3í00 Rt 157.311€ R$ 60,6560 R$ 127.348t

TOÍÂL ÊOUIPAMÊNTOS: Rt 1.280,912§

MÀO DÉ OBRA UlIID coirsrJ*to SALÁRIO I{ORA cusÍo
HORÁRlo

P9824 S€Nente h 1.00m000 22.2968 22.M
ÍOTAL OE OERA:

R$

Prodüção da 1.'

cuío do Flc

1

VALOR:

'170 DE PAVIMENTO EM PEDRÂS RE.'UI,IÍAI'EHÍO COT OÉ PEDRA.

5685 ROLO COMPÀCTÂDOFI VIBRAÍORIO DE UM CILINDBO AÇO LISO, POTÉNCIA 80 slllAPl cHl 0.083so00€ R$ 73,02

5681 ROLO COMPACIADOR VIBBATOFIIO DE UM CIUNDRO AÇO USO. POTENCIA 80 SINÂPI CHP 0,003Í 000c R$ 172,34 RS 0,54

TOTAL Eqltstmb crato Horilo: Et 6,54

MEttl.l FONTE uNp CÕEFICIENTE PREçO UNITÁRIO TOÍAL
00000367 ARÊIA GROSSA . POSÍO JAZDÁJFORNECEOOF (REnRADO NA JATIOA, SEM SINAPI M3 0,1 140000( B$ 141,43 R$ 16,1€

0001 31 86 PEDFA GRÂNMCA ÔU BASALTICA IRREGIJLAB FAIXA GRANULOMETRICA 1OO SINAPI M3 0, r 1 90000( R§ Í25.90 B$ 14,91

000017.11 PO DE PEORA (POSTO PEDBEIRA,FOf,NECEDOÊ. SÊM FBEÍE) SINAPI M3 0.0jJ000ô( RS 109.66 B§ 4,82

TOÍAL Mdsl6l: n$ 35,9r

dê Cbra @m rONTE UNIO COERCIENTE PREÇO UNITARIO
'OÍAL88260 CALCÊTEIÊO CO" ENCARGOS CoIúPLEMENTARES SINÀPI H 0,26090@( RS 28,66 R$ 7,4?

8831 6 SERVENTE CÔM ENÕARÔOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,2609000t R§ 22,10 RS 5,7e

cql

AF

uNto @EFICIENÍÉ PREçO TOÍAL
000m370 ARÉIA I,IEDIA. POSTO JÂZIDAJFÔRI.IECEDOA (RENAAOO NA JAZIDA, SEM SINAPI M.? 0,00e60000 B9 110,00 B$ 0,92

oô00i059 MEIGFIOoU GL,IA DE COI.ICRETO. PFIÉ-MOLDADO, COÀ|P 1 M, '30 X 12Í5'CM SINAPI M 1,0050000( Fts 31,93 BS 32 0t
TOTAL Mat rlál: H$ 33,@

líIo ds Obrs dn Ensg@ ConrpLMts.o FONTE UHIO COERCIENTE PREÇO UNNARIo TOTAL

88309 PEOREIRO COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,22960mO R$ 28,88 R$ 6,63

88316 SEFIVENTE COM ENCABGOS COMPLEMENÍABES SINAPI H 0,22960000 B$ 22,10 R$507

ds Obra Rl 1t,?t
FOilTE UT{D COÊRCIENÍE PREçO Ut{tTÂRlO TOÍAL

88629 ARGAiTÀSSA TBAÇO 1:3 {EM VOLUME DE CIMENTO E ÀHEIA. MÊDlÀ UiÀDA), SINAPI ti3 0,001 80000 F$ 686.92 R$ r,23

Rt

OE SARJETA DE CONCRETO IJSI{ADO, MOLDADA IN LOCO EÀ{ TRECHO RETO. «I CM BASE X IO CM ALÍURÀ

00000370 AREIA MEDIA . PGSTO JAZDÀFORNECEDOF {REÍHADO NA JAZIDA, SEM SINAPI M3 0,00990G1o Fr$ 140,00 BS 1,38

0003-1492 CONCRETO USINADO BOMBEAVEL CLÂSSE DE RESISTENCTA C2O, COÀI SINAPI M3 0.03760000 R$ 485,@ RS 18,23

@001517 SARRAFO'2,5 X 7,' CM EM PINUS. MSTA O{J EOT'VALENTE DA REGIAO. SINAPI 0.200@000 Bi 4.01 BS 0,80

0000621 2 IAzuA'2.5 X 30 CM EM PINTIS, MISTA Ü rcUIVALEME DA REqAO. BRUIA SINAPI M 0,@330000 Fi$ 19,00 R$ 1,58

TOTAL MaKIaI: RS 21,99

Máo da oüra ffi EnqEo. coEtbmilEu FOr{ÍÉ ulüo G.OEFICIÊNT E PRÊçO UNÍTÁRIO TOÍAL
88309 PÉDREIRO COÀ,I ENCABGOS COilPLEMENTARES SINAPI H 0.23260000 R§ 28.88 R$ 6,71

883í6 SEB!€NTÉ CO'ú ÉNCABGO§ COIIPLEMENTABES 6INÂPI H 0,23260000 B$ 22.r0 B$ 5,14

cm
R$

93572 ENCÂRREGADÔ GÊRAL OE OBRÁS COM EICARGOS COMPLEMENÍARES (T'ES)

FONTI UNID COEFICIENÍE PREç! UNITÂRIO ÍOTAL
00043499 EPI . FAMILIÁ ENCARREEAOO GERAL - MENSAI.JSTA (EiICARMS SINÂPI MES Í,00000000 R$ 236.'16 R$ 236,16

00040863 EXAMES - MENSAUSTA (COLETADO CNXA . ENCARG CO$,íPLEMÊNTARÊS) SINAPI 'r,000@000 BS 252,08 B$ 252,08

000.13475 FEBBAMENTAS . FAMIUA ENCARBEGAOO GERÁL - MENSAUSÍA ÉNCAFIGOS SINÂPi MES r,0000ô000 BS 18,73

0004086.1 SEGURO. MENSAUSTÂ (COLETADO CAIXA. ENCARGOS Coi,lPLEMENTAÊES) S$IÂPI MÉS Í,00000000 B$ 7.31 R$ 7,31

F$ 514,28

Máo de Obra FOíÍE UNID coEFtctEfiTE PÊEçO UNIÍARIO TOÍAL
0004031 I ENCARBEGADO G€BAL DE OBFAS (MENSAIISTA) ST.IAPI MES 1,00000000 R9 4225.92 R$ 4.225,92

TOTAL Mfu dê W.: R§ 4,225,92

FOI{'E UNID COEFICIENTE PNSçO UNITÀRE TOTAL

w2. CUBSO DE CAPACITAÇAO PABA ENCAFBEGADO EERAL DE OSRAS SINAPI MÉS 1,00000000 BS r/.16 BS 77,16

TOTÀL S.Mço: Rt 77,16
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ENGENHEIRO CÍvlL OE

FOiITE UNID COEFICIENTE PRE@ UXITARIO TOTAL
0004349â EPI - FAMILIA ENGENHEIRO CIVIL - MENSAUSTA íENCAFCOS SINAPI MES 1 ,000000I RS 14023 B$ 140,2:

00040863 EXAMES - MENSATISTA iCOLETADO CÁlXÁ - ENCAFGOS COITiPLEMEMTARES) SINÁPI ME§ 1.@00000t BS 252,06 B$ 252.0€

0004347,1 FÊBRAMÊNÍAS . FAMILIÁ ENGENHEIÊO CIML - MENSAIJSÍA (EiICAFIGG SINAPI MES 1.0000000c Bç 2.29 R$ 2,ê
0004086J SEGUHO- MENSALISTÁ (COLETAÍf()CAIXA. ENÇATiOOS COMPLEMENIARE§ SINAPI MÉS L0000000c RS 7,3Í R$ i,,3r

ÍOTÁL EnrgN CorpbrBtru: F§ 401,91

Mâo d. Obr! FONÍE UNID COEFICETTE PREçO UI{ITÁRIO ÍOTAL
00040811 ENGENHEBO CIVIL DE OBRÁ .'JNIOfI (MENSAUSTA} SINAPI MES 1.0000000c a$ 20,6m,91 RS 20.6@,91

TOTÂL Mào dâ Oôrâ; Bi 20.600,91

FÔNÍE UNID COEFICIENTE PREçÔ UHIÍÂRIO TOTÂL
954 15 CURSO DE CAPACTAÇÃO PARA EI{GÊNHEIRO CIVIL DE OtsRA JUMI)F SINAPI MES í.0000000c R$ 261.83 RS 261,84

VALOR: 2'l

93564 APONÍAOOR OU ÀPROPRIiÀDoR GOM ENGARGoS CoMPLEMENÍARES (MEs)

FOIITE Uf,IO COEFIC|ENTE PRE@ UiIIÍARIO ÍOÍAL
0004349{ EPI - FAMIUA ALMOXARIFE . MENSAUSTA (ENCABGOS COMPLEMENÍABES . SINAPI MES 1.0000000c R§ 148.04 R§ 148,0!

00040863 EXAMES - MENSÀIISTA {CO{.ETADO CAIXA. ENCARGOS @i'PLEMENTARES SINAPI ME§ 1,0000000c R$ 252,08 R9 252,0€

00043470 FEBFAMENTÀS . FAMIIJA ALTIOXARIFE . MENSALISTA (ENCARCOS SINAPI MES 1,00000o0c R$ 10.89 R$ 10,8§

00040861 SEGURO. MENSALISTA (CCJLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMEI,ÍTABES SINAPI MES 1,o{N{DOOC Fts 7.31 RS 7,31

ÍOTAL En€go. cqr?hmle!: RS 418,3'

FOlrÍE UNID COEtrCIENÍE PREGO UNIÍARO TOTAL
000.10810 APONTADOFI OJ APBOPRIADOB DE MAO DE OABÁ (MÉNSAUSÍÀ) SINÁPI À4ES '|.0000c80c R$ 1.142,?7 B$,r.142,27

IOTAL Hào (b Ot a: § 4.142,21

FOHÍE uNlo CIERCENÍE PREÇO UNITÁRP ÍOTAL
9541.1 CUBSO DÊ CAPACITAÇÃO PAAA APONIADOR OJ ÀPROPRIÂDOR (ENCÀROOS SINAPI 1,000@00c RS 75,G3

TOTAL Sery,Ç{: R0 75,6a

VALOR: R3 4.636.2,

gub
Documento a!riíôdo digitãlúente

€nicx TlcusA'loR oE ÊoD$GrJEs
Data: 06/05j2025 08:4 t:56-03OO
Veííique em htFs://validaÍ.iü.gov.bÍ
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iomp;r'ra
de Agla e [sgotc
do Ceara

#

@
a

CEARACagece GOVERNO DO ESTAOO
SECFETÂEIA OÂ5 CIOAOES

DECLARAÇÃO

Em atenção ao ofício 10712025, de 2110512025, DECIáRAMOS, para os

devidos fins que se fizerem necessários que as seguintes vias:

Rua Gentil Barreiras, Bairro Planalto - Trecho entre a Rua Norberto
Ferreira de Sousa e a Rua Dr. Hermínio Bezerra. Possui Rede de
Distribuiçáo de Agua e Possui Rede Coletora de Esgoto.

Rua Humberto Campos, Bairro Planalto - Possui Rede de Distribuição de
Agua e Possui Rede Coletora de Esgoto no Trecho entre a Rua Dr. João
Tomé e a Rua Marrocos Alves.

Crateús (CE), 23 de maio de 2025.

i

1.'X#r,,-t"-i/*
Maxwell Onajart Abidiel Junior de Souza

Coordenador de Serviços e Expansão
Unidade de Negócio Bacia dos SertÕes de Crateús

C.gca - Cr.trFrúde dêÁgNn ê BgEao do CGerá

Av. Dr. LâoÍo Vlêiía Chavês, I 03O - Vlla Unlãó

CEP: 60.420-2E0 - Fortaleza - CE - Brasil

Fore: (85) llOl.l7l9 Fd: (E5) 3lOl.l860
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:rl" 0l4/2025

VALIDADE:21/05/2026

A Secretaria lVlunicipal de Meio Ambiente, no uso das atribuiçôes clue lhes sào conferidas
pela legislaçào ambiental em vigor. expede a presente Autorizaçào. com base nc'r Parecer
Técnico No 22012025-SEMAIII. para: 

J5 ,.,,.

IDENTIFI(' Ão

CN PJ/CPF: 07"982.03ú/000 I -(r7

Muníc CRA S

CARACTERISTICAS DO ENIPRE ENDIil{ENTO

CONDICION,fu\TES:
- Curnpdr" rigoÍrlsárnreut§, a legislaçâo ambiental ligente no ánrbito Fctlcrrrl. Estadurl ,: Nlurucipall
- Adotar tode\ os nrr-didas preventivas para el'rtar qualquer trp de gxrluiçâtr ao flrcio ambicnte:
- Devem ser in4rlemcnlatlas rncditlas csFrciticits tle controle urnbiental, incluindo:
,, Rçtuçiio tla cnrissào dc ruidos c froeiras:t Proteçào dos recuruos rururairi, como ágíuas *ubterraneas e *rperlicinis, llorerita-s e l'aunu
> Controle das atiridarlcs de traasgxríc (rur'tothlogia de carregilrnento e dcscarreganrenlo)l
:' Sinalizaçào. sistemática e nrininrizaçào de incôrnodos para a vizirúança:
'' Adoção de mcdida^s dr,'scgurança técnica c'operacional:
i Elaboraçâo de uln plano de c'rnr.rgência para er,t"ntuais acidr.ntes no sisterna intiirestrutural e lrpctrciorral.
- A ruotimentaçrio e rr dc"slocamento tle solo devt"nr tsorrer extlusivantnte na rrca dctlnida üo pro1cto. A utrvidadt' de
terruplanagenr nio podeni. sob nenlruma circunstânsia. rnr atiir a Árca .le Prcrierr açàr Pe nnuncntr--.
- Ilsta .{,ukrrizaçiio Anrbiental refere-st exclusivamente às questôes *mbienlais e nio *rh;tihri outr,rs licrnças. inrtorizrçrrcs.
manilestaçôes. r'clatôrios ou laudos neccrsános para a implernentaçâo do empreendimenm.
- A SE§íA|\{. nretliante rlecisào nnrtiviüJa. Jxrdcrá rn«lilicar os crlndicionantcs §' irc msdidas de coutrtrle c atlequnçào.
susperder ou cuncelar esta Autorizaçào caso ()corru:
.-' l ioliçào ou inadr'quaçào de quaisqucr condicionantes ou nonnas legais:
> omissio ou làlsa descriçào de inÍbrmaçôe; relevrntes que sutxiidiaram a expetiição desla autoízaçào, t'
-', gro\ies riscos trrtbimtais e de snirtle.
- Qualquer descurnprintento tlas condicio[antcs tla prescntc Liccuça, iurplicarú rto scu çancelunteirlo. dc açorrJu certn a

Resoluçào ('ONAMA u" 2-j7 97:
- Exr.rular integmlrut'nle os projetôs üprL\clltârk)s- §rrhrnrt!'ndrr ri prór'ia análisc.la SEMÀN'{. quaklrr'r alteraçào (Ir. íx'ornt

no pnrje'lo origiual:

- Ret'<»nenda-sc que- scja rcspcitada a Àrca de Prcservaçio Pemranente tAPP). com unra largura nrininra ilc 2() (r'inle) rn('lr()§

de cntla lado. a partir tla calha rc-qulur rlo nachrr.

Ruo Jos* §oboio Livreiro, 1ôô1, Fôtinro I - CEP: ó5703-70

c"rflüll: mtlsqffi blün?Ê Érulcus@gmoll.com

"**fln

A [TT0RIZAÇÃO Arlt BIENTAL

Nome: MTINICIPIO DE CRATEUS rt

UTo: RUA GALERIA GENTIL CARDOSOLo N'20
Bairo: CENTRO
Processo SEMAM N": 0631i2025

() Emprecndimcnto ü dc intcrcssc do Ir.{I.NICIPIO DE CILATEUS. inscrita no Cadastro Nacional de Pessou
Juridica - C'NPJ com o n" 0?.9t1:.036.'00()l-67. representado lxlo Sc'cretárir: rje Infraestrutura o Sr. Eliab Gorncs
Moreira. Jx)rtâdor do CPF 609.485.343- I l. Objetivando a implantaçào do pro.jeto e realii,irção de povimentaçÀo
asÍirltica, nas Ruas:
Rua Gcntil Barreira cum l().874. l7 nrr
Rua Hunrberto de Campos com 5.717.93
Localizadas no Elairro Planalto no rnunici de Cratcirs-C'b..
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Crateus (CE), 19 de maio de 2025.

FRANCISCO VIEIRA NETO

SECRETÁRIO MTINICIPAL DE IVTEIO fu\ÍBIENTf

- Durantc a fase implantaçôo do devenr ser du
drcnagem pluviol, evitando o tÍaisp,Íte de solidos decorrentes das obras e o a§soreamento dns Areas de
Preservaçâo Permanente e das vias póximes à área.
- A ativitlade de terraplanagem nâo podenl sob nenhunra circunstância, invldir a Area de Prcsen'açào Permanente.
- Os resíduos gerados não dcverào scr queimados:
- E obrigatório a úilizaçâo de EPI (Equipamentos de Pnrteçào Inrlividual) e cumprimcnto das norÍíus de segurança elo
trabalhol
- As atividadrrs eventualmente geradorus de emissrles. como poeiras e ruídos. quando desençolvidas nes pmxilnidades de
áreas habitadas devem se reshugir ao periodo diunrol
- A SEMAM. mediante decisâo motivada. poderá nrodiÍ'icar os condicionürtes e as medidas de contn)le e adequaçào,
suspender ou cancelar esta autorizaçàn, caso ocoÍTa:

i Violaçâo ou inadequaç*; tle quaisquer condicionantes ou nomla-§ legais. e

- Mrnter rmprc no local da rtividadc cópie da autorizeçlo exprdidr, e

- A obrar'atividade estará passivel de ser Íiscalüada, a critério da SEMAM.
Do ponto de vista anüientsl, rcferido ernpre«rdimcnto atende a Ljislaçào ambiental vigente. isto porsto rionrns Í'avoráveis a

solicítaçâo rJo rcquerante no locante â Autorizaçào Ambiental-
Rccomendrçõer:

r Não realizar supressão vegetal de án'ores: Executar integral e rigorosamente aos pmjetos c
especificações aprovada§ pelo DMT.

. Exeçutâr integralmente o projeto apresentado" submetendo à previa análise da SEMAM quâlquer
alteração que (lcoÍra no projeto original.

o Todo material utilizado será de boa qualidade. a mão de obra dçverá ser idônea. de modo a reunir uma

equipe homogêuea que sssegure o bom ândamento dos sen iços. Deverão ter no canteiro todo
equipamento mecânico e ferràmentâs neÇsssfuias ao dcsempenho dos serviços.

o Uso dos EPI's (Equipamentos de Proteção Individual) em cumprimcnto à Lei No 6.5 14 de 22112J77 e
das normas regulamsntadoras aprovadas pela Portaria 3.214 de 08/06r'78, inclusas na CLT.

r Realizzr a Ínânutcnção permanentt dos equipamcntos de produção c auxiliares. visando à reduçâo rJos

niveis de ruído e emissão de poeira.
o As atividades eventualmente geradoras de emissôes. como p<xiras c ruidos. devem se restringir ao

período diurno.
o Os resíduos deverão ser acondicionados em embâlagens apropriadas e o descarte deveni ser dado de

tbnna ecologicamente correts.
o Todo entulho resultente das atividades de escavações. perfuraçôes e demolições. desde que

inaproveitáveis. deveú seÍfir para ateno e nivelamsnto do loral. exceto os residuos de rnadeira. que

deverão ter destino ecologicamente correto. - Adquirir os materiais de brita e areia somente dê

çstabelecimentos ou pessoas devidamente licenciadas çrelos órgãos ambientais competentes. devendo
mante r em seus arquivos. cópia da Licença de Operação ( vigente). para acompaúamcnto e comprova$o
a este órgão ambiental.

o Deverá obedeccr, a5 atos do estado e dos

Esta Autoízaçâo Ambiental nâo dispensa e nem substitui quaisqucr outros tipos de certidô'es, alvarás, licença.s

ou licenças de qualguer natureza, exigidos pela legislação Federal, estadual ou Municipal, devendo o requerenle

curnprir rigorossmente a legislação vigente.

Rfl#*dí§p$ffàü'tiblUiP§1ó{f táf SB?lÕffi,PdffifSdo

{1!t

,'c
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ART OBRA / SERVrçO
No cE2025t57797L

INICIAL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

1. Reôoonsável Técnico

ERIC HATHEUS ANDRADE RODRIGUES

Título proÍissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 062í768766

Rêgistro: 368560CE

_ 2. Dados do Contrato

Contratante: PRÉFEIÍURA IIUNICIPAL DE CRlfeÚS
RUA MANOEL AUGUSTINHO

Complemento:

Cidâde: CRATEÚS

Baíno: sÃo vEENfE
UF: CE

Contrato: PÍ 1087,353-70 (9,t3609) Celebrado em:

Valor: R$ 5.000,00 Tipo de contratante: Peasoe JuÍldica dê olÍeito Públlco

Ação lnstitucional: NENHUiIA - NÃO OPTANTE

CPF/CNPJ: 07.982.036r0mí 6-l
No: S{4

CEP: 637@300

ART Vinculad a: CE20231277 055

- 

3. Dados da Obra/Serviço

RUA MANOEL AUGUSTII{HO

Complemento:

Cidade: CRATEÚS

Data de lnÍcio: 2810ilm25

Finalidade: lnÍraestruturâ

Previsáo de término: 31nzm25

N"t
Baino: sÃoucEilTE
UF: CE CEiF.87003tl0

Coordenadas Geográficas: -5.18096i1, .40.66495:,

6digo: Nâo EspeclÍlcado

CPF/CNPJ: o7.9tltÜ001 .67Proprietário: PREFEITURA àIUNICIPAL DE CRATEÚS

- 

4. Atlvidade Técnica

14 - Elaboração Unidade

35 - Elaboraçâo dê orçemento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2. ASFALTICA PARA VIAS URBANAS

35 - Etâboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAçÃO > #4.9.1.1 -

URBANA

35 - ElaboraÉo de orÇâmenro > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE
EDTFTCAÇÃO > #1,1.3.4 - PÀRA F|NS DTVERSOS

80 . PTOJETO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇ AO > #4.2.1.2 .
ASFÂLTICA PARA VIAS URBANAS

80 - Projêto > TRANSPORTES > SINAL|ZAÇÃO > DE S|NALIZAÇÃO >#4.9.1.1- URBANA

80 - projeto > coNSTRUÇÃo clvrl > EDtFrcAçÔES > DE ACESSIB|L|DADE DE EDIFICAÇÃO >

#1.,1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS

18 - Fiscalização

60 - FiscalizaÉo de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PÀVIMENTAÇÃO
> #4.2.1.2 . ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS

60 - Fiscalização de obÍa > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.'1.1 -
URBANA

60 - Fiscatização de obra > coNSTRUÇÃo clvtL > EDTFICAÇÔES > DE ACESSIBILIDADE DE
EDIFICAÇÃO > #1 .1.3.4 - PARA F|NS DIVERSOS

Quantilade

6,00

6,00

6,00

6,m

6,00

6,00

Quantidadê

6,00

6,00

6,00

un

un

un

un

un

un

Unidade

un

un

un

Após a conclusão das atividades técnicas o pÍofissional deve procêder a beixa deste ART

5. Obsêruacõês

ART REFERENTE A ELABORAçÁO DE PROJETO, ORçAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE PAVIMENTAçÃO NSTÁUTICE EM DIVERSAS RUAS NA
zoNA URBANA DE CRATEÚ$CE. PELO PT 1087.353-70 (943609).

_ 6, OeclaraçÕes

- Dêclaro quê estou cumprindo as rêgras de acêssibilidade preüstas nas normas técnir:as da ABNT, na legislação específicâ ê no decreto n

52962004.

- 

7 - Entldade de clâsse

NENHUMA. NÂO OPTANTE

A autenticidâde dêstâ ART pode sr vêrif€da em; https://crc.sitac-m-br/püblicc/, m a châw: Y3d2A

lmpÉso m: 10022025 & 08:18:28 poí: . ip: 19't.36.'184.228

ffi.cíffie.sg.lr
T6l: (85) 3453-5800

Íale@mco@cÍ€âcê.ü9. br

Fax: (85) 3453-5804 ffi"Ç'§ffi*-,t",H



"TiiiP'1;'rãfr"1?,Tlll11o.,ioTã"ll"r'rr?.r C R EA- C E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Pàgina2l2

ART OBRA / SERVIçO
No cE20251577971

INICIAL

g v.b'
Oocúmnto âgsinado dígitalMtE

EBC L^Ttãrli AIOÊAOÊ rcüüGtEs
Oàta: 0í0512025 O&31:5&O30o
\,tÍíique !rn htqrÉ://valida.rti€osbt

Dslaío serem verdadeires es infomeçÕes acima

de-

ERIC IIATHHTA A|aORÂDE RODRIGUES - CPF: 00l.í65.'133-28

^M 
& bru digbl Fr EIFS GolrÊs

ELIAB GOMES MOREIRA:6091853431 1 Mr43rl
lkx2s!7Hi5.0]0'de

Local data pREFETTURA MUNrcrpal oe cmreús - cNpJ: 07.982.036/ooo'i-67

9. lnformações
- A ART é válida somente quando quitade, m€diante aprêsentaÉo do comprovante do pâgamento ou conferência no sitê do Crêa.

_ 10. Valor

Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: A7nZm25 Valor pago: Ri í03,03 Nosso Número: 82í76511068

A autenticidâd€ dê5ta ARÍ podê sr ytrifBda m; https;//crc.site.ffi.briprblic€/, m a chare: Y3d2A

lmp€s em: 10m2â25 âs 08:í8:28 por: , ir: 191.36.í84.228

ww.creace.trg.ú fal@rcs@@ceâe.org.br

Fax: (85) 3453-5804Tel: (85) 3453-5800 S"ÇS"r*â-;*Ç,F*

_ 8. Â,ssinâturas
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MEMORANDO NO 23512025

Crateús-CE,21 dejulho de 2025.

A: Comissão de Licitação

Ref.: Parcela de maior relevâncía para subsidiar elaboração do Edital para contratação
de obra de Pavimentação de vias no perímetro urbano do município de Crateús - CE,
objeto do contrato de repasse no 1087.353-70, convênio no 943609.

Para determinação da parcela de maior relevância a ser indicada para exigência

no Edital, foi elaborada a planilha com a curva ABC onde indica os itens com maior

representatividade; na planilha abaixo segue com os itens com maior relevância no

orçamento previsto.

r:i r il!l DE RlGt §t AqOD=0 áalU -?fl(t1.1t[Im§Etl.ElI\ÁÍpOl - sl

9i

96 §t..

9- 5It

EL\q-§rÀ{Ào i .. | :'oo j eortr i or6ro

No âmbito de aplicação da Lei no 14.13312021, a documentaçáo necessária à

comprovação das qualificações fica restrita às hipóteses previstas no caput do artigo 67

da norma e, no que tange aos atestados, a exigência deverá estar restrita às parcelas

de maior relevância ou valor significativo do objeto da licitação, de acordo com o

artigo 67, §1o, da Lei no 14.13312021.

Para a determinação do valor significativo do objeto, a norma citada prevê que

devem ser consideradas aquelas parcelas que tenham valor individual igualou superior

a 4o/o do valor estimado da contratação.

Dessa forma indica-se como necessária apenas os três primeiros itens da curva

ABC, sendo os dois primeiros insumos e o terceiro transporte, que individualmente

representam 41,073%,25,334o/o e 18,077o/o do valor estimado para o orçamento.

Sem mais para o momento.

Atenciosamente,
ERTcMATHEUsmT#*
ANDf,ADE únás
RODRIGUES{n 

^l.Di 
DE

41651332g RooKrrrJío4lós

lr llt
IrElÀ E 8RÍlr CoImCn:S I 991 0!

ÁsctL{.vr DE rrlr . R000u{ P.rlDÊ\1.ÀDÁ

fiL\t
;-.!,.

l* I Jri0.
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Rua Manocl Augustinho, 544 - São Viccntc * CratcÍrs/CE
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